
www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA ISBN: 978-85-87942-61-6

TRABALHO 31RBA - 1869 www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA 1 / 2

GT 017. Antropologia das Relações Humano-Animal
Andréa  Barbosa  Osório  Sarandy  (UFF)  -Coordenador/a,  Flávio  Leonel  Abreu  da  Silveira(UFPA) - Coordenador/a O campo das rela?es humano-animal, ou Animal Studies,
teria emergido na d?cada de 1970 em meio a movimentos de prote??o animal que, n?o obstante, remontam ao
s?culo XIX. Na verdade, os animais participam das an?lises antropol?gicas h? muito tempo. Algumas an?lises
identificaram dois paradigmas correntes: um que pode ser chamado de materialista, em busca do animal ?real?; e
outro semi?tico, p?s-estruturalista ou simb?lico, em busca de representa?es. Mais recentemente, a emerg?ncia de
reflex?es sobre o perspectivismo amer?ndio real?ou a centralidade dos animais em aspectos da vida religiosa e
cosmol?gica de popula?es amer?ndias, com um forte impacto nas conhecidas rela?es entre natureza e cultura. O
presente Grupo de Trabalho pretende ser  um espa?o para reflex?es te?ricas  e  pesquisas  emp?ricas  acerca das
rela?es entre animais humanos e n?o humanos, a partir de um vi?s antropol?gico. Ser?o aceitos trabalhos tanto
sobre as percep?es simb?licas quanto sobre rela?es concretas materiais entre ambos. Entre eles, destacam-se
produ?es voltadas aos animais de estima??o,  de abate,  de tra??o,  animais da fauna silvestre brasileira ou
estrangeira, ca?a, cria?es, rinhas, concursos, turismo, animais de laborat?rio; em meio urbano, rural ou entre
popula?es  amer?ndias  e  mesmo  fora  do  continente  americano;  rela?es  cotidianas,  cient?ficas,  religiosas,
alimentares,  ideol?gicas,  morais,  art?sticas,  legisla??o,  pol?ticas  p?blicas,  sa?de,  entre  outras  possibilidades.

O USO DO MODELO ANIMAL NA CIÊNCIA: sua descrição nas publicações acadêmicas e a
prática experimental
Autoria: Jackeline da Silva Jeronimo de Souza

Este work tem como objetivo comparar o modo como o uso do modelo animal, especialmente camundongos,
ratos e hamsters,  é descrito na literatura científica- através da análise de artigos publicados em periódicos
acadêmicos - e as práticas de manipulação realizadas por pesquisadores atuando em um biotério de uma
instituição pública de pesquisa na área biomédica, tal qual relatados em entrevistas abertas sobre o seu
work. A relevância desta temática quando consideramos que o uso de roedores em pesquisa é fortemente
presente nas investigações biomédicas. Eles representam a maior parte dos animais dos experimentos,
portanto, o novo sentido atribuído à relação entre o pesquisador e os meios da investigação – seres vivos –
deve transparecer no produto final da pesquisa: as publicações cientificas.
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